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RESUMO 

 

O gato doméstico é acometido por parasitos gastrintestinais de importância na clínica médica 

veterinária e para a saúde pública. Desta forma é relevante o conhecimento da fauna 

parasitária destes animais nas diferentes regiões, considerando que características ambientais 

podem favorecer uma maior prevalência de determinadas parasitoses. Como não havia 

estudos sobre a fauna parasitária de gatos domésticos do estado do Tocantins, o objetivo deste 

estudo foi determinar o percentual de infecção, diversidade e intensidade de parasitismo por 

parasitos gastrintestinais em gatos domésticos recolhidos pelo Centro de Controle de 

Zoonoses de Araguaína, Tocantins, bem como avaliar o uso de diferentes técnicas no 

diagnóstico das parasitoses gastrintestinais e investigar possíveis fatores associados à 

infecção. O estudo foi realizado através da necrópsia de 54 gatos de diferentes idades, machos 

e fêmeas e da realização das técnicas coproparasitológicas de sedimentação de Hoffman, Pons 

e Janer e flutuação de Sheather. Nas necrópsias foram encontrados os nematódeos 

Physaloptera praeputialis parasitando o estômago e Ancylostoma spp. parasitando o intestino 

delgado. Os valores de percentual de infecção (PI), intensidade média (IM) e abundância 

média (AM) observados foram 22,2%, 9,7 e 2,1 e 81,5%, 66,3 e 54, respectivamente para P. 

praeputialis e Ancylostoma spp.  O trematódeo Platynosomum fastosum foi encontrado 

parasitando os ductos biliares, com PI 33,3%, IM 151,7 e AM 50,5. Nos exames 

coproparasitológicos de 53 animais, foram identificados ovos de Ancylostoma spp. (77,4%), 

P. fastosum (30,2%) e Toxocara spp. (7,5%), cápsulas ovígeras de Dipylidium caninum 

(13,2%) e oocistos de Cystoisospora spp. (15,1%). Para o diagnóstico de cestódeos e 

trematódeos o método de exame coproparasitológico que demonstrou maior sensibilidade e 

especificidade foi o de sedimentação de Hoffman, Pons e Janer, 44,4% e 91,4, 

respectivamente. No diagnóstico de nematódeos o método de exame que apresentou maior 

sensibilidade, 68,2%, foi o de Hoffman, Pons e Janer e maior especificidade, 66,7%, foi o de 

flutuação de Sheather. Neste estudo, não foi encontrada associação entre as características 

individuais dos animais e infecção por helmintos gastrointestinais. Os resultados demonstram 

que os gatos domésticos do município de Araguaína, Tocantins são infectados por parasitos 

gastrintestinais, com predominância do gênero Ancylostoma spp., helminto causador da 

síndrome conhecida como larva migrans cutânea em seres humanos e este estudo faz o 

primeiro relato de infecção por P. fastosum em gatos domésticos da região norte do estado do 

Tocantins. 

 

Palavras-chave: Prevalência; fatores de risco; parasitoses; felino; Tocantins. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The domestic cat is affected by gastrointestinal parasites of importance in the veterinary 

medical clinic and for public health. In this way the knowledge of the parasitic fauna of these 

animals in the different regions is relevant, considering that environmental characteristics can 

favor a greater prevalence of certain parasitoses. As there were no studies on the parasitic 

fauna of domestic cats in the State of Tocantins, the objectives of this study was to determine 

the percentage of infection, diversity and intensity of parasitism by gastrointestinal parasites 

in domestic cats collected by the Araguaína Zoonoses Control Center, Tocantins; to evaluate 

the use of different techniques in the diagnosis of gastrointestinal parasitoses and to 

investigate possible factors associated with the infection.The study was performed through the 

necropsy of 54 cats of different ages, males and females, and the coproparasitological 

techniques of sedimentation by Hoffman, Pons and Janer and Sheather flotation. In the 

necropsies were found the nematodes Physaloptera praeputialis parasitizing the stomach and 

Ancylostoma spp. parasitizing the small intestine. The percentage of infection (PI), mean 

intensity (MI) and average abundance (AM) observed were 22,2%, 9,7 and 2,1 and 81,5%, 

66,3 and 54, respectively, for P. praeputialis and Ancylostoma spp. The Platynosomum 

fastosum trematode was found parasitizing the bile ducts, with PI 33,3%, IM 151,7 and AM 

50,5. In the coproparasitological examinations of 53 animals, eggs of Ancylostoma spp. 

(77,4%), P. fastosum (30,2%) and Toxocara spp. (7,5%) were identified, ovigerous capsules 

of Dipylidium caninum (13,2%), and oocysts of Cystoisospora spp. (15,1%). For the 

diagnosis of cestodes and trematodes, the method of coproparasitological examination that 

demonstrated greater sensitivity and specificity was the sedimentation of Hoffman, Pons and 

Janer, 44,4% and 91,43, respectively. In the diagnosis of nematodes, the method of 

examination that presented the highest sensitivity, 68,18%, was that of Hoffman, Pons and 

Janer and greater specificity, 66,67%, was Sheather flotation. In this study, no association was 

found between the individual characteristics of the animals and infection by gastrointestinal 

helminths. The results show that the domestic cats of the city of Araguaína, Tocantins are 

infected by gastrointestinal parasites, predominantly of the genus Ancylostoma spp., helminth 

that causes the syndrome known as cutaneous larva migrans in humans and makes the first 

report of P. fastosum infection in domestic cats of the northern region of the state of 

Tocantins.  
 

Keywords: Prevalence; risk factors; parasitoses; feline; Tocantins. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os parasitos gastrintestinais têm grande importância na clínica médica de animais de 

estimação e uma ampla variedade tem sido descrita em gatos domésticos em várias partes do 

mundo, principalmete Ancylostoma Dubine, 1843, Dipylidium caninum Linnaeus, 1758, 

Toxocara cati Schrank, 1788, e Trichuris spp. Roeder, 1761 (FUNADA et al., 2007; 

MONTEIRO et al., 2016; RIBEIRO, 2015; TRAVERSA, 2011).   

 Segundo um levantamento realizado em 2013 pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), em relação à presença de gatos nos domicílios, foi estimado que 

17,7% (11,5 milhões) dos domicílios possuíam pelo menos um gato. A região Norte 

apresentou uma proporção de 22,7% e a população de gatos em domicílios brasileiros foi 

estimada em 22,1 milhões, o que representa aproximadamente 1,9 gato doméstico por 

domicílio (IBGE, 2015). 

Estudos já comprovaram que o convívio das pessoas com os animais de estimação 

pode resultar em benefícios para o homem, como diminuição da pressão sanguínea e redução 

na ocorrência de doenças cardíacas, além de outras melhorias fisiológicas, psicológicas e 

sociais (COLEMAN et al., 2008; DOTSON; HYATT, 2008; LIMA; LUNA, 2012; 

MACHADO et al., 2008). Portanto o cuidado com a saúde destes animais deve ser uma 

preocupação do proprietário e das autoridades sanitárias, para que danos à saúde humana 

sejam evitados, principalmente no que tange a transmissão de agentes patógenos que se 

configuram como zoonoses. 

Estudos realizados em várias regiões brasileiras relataram a ocorrência de 

Ancylostoma spp., D. caninum, Trichuris spp., Toxocara spp., Physaloptera praeputialis von 

Linstow, 1889, Platynosomum fastosum Loos, 1907, Toxoplasma gondii Nicolle; Manceaux, 

1909 e Cystoisospora spp. Frenkel, 1977 em gatos domésticos (DALL et al., 2010; 

DANTAS-TORRES; OTRANTO, 2014). Na região Norte já foram observados parasitando 

felinos domésticos Ancylostoma spp. e Cystoisospora spp. (PEREIRA, N. et al., 2012). 

Entre os parasitos de felinos com importância em saúde pública, destacam-se o 

Ancylostoma spp., que pode causar em humanos a larva migrans cutânea, Cryptosporidium 

Tyzzer, 1907, que se desenvolve no intestino dos animais e pode causar doença intestinal 

grave em humanos, T. gondii, responsável por causar abortos, cegueiras entre outras 

patologias em humanos, D. caninum, que pode causar quadros de prurido anal e diarreia no 

homem (OLIVEIRA; FAGUNDES; BIAZOTTO, 2008) e o parasito Toxocara spp. 

responsável pela síndrome da larva migrans visceral (FUKAE et al., 2012).  
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A maioria dos gatos, embora cercados de cuidados em seu domicílio, como por 

exemplo fornecimento de alimento à vontade, procura o ambiente externo para saciar seus 

instintos de predador, eliminando suas fezes em praças, jardins e outros locais de lazer, 

favorecendo a contaminação do solo e expondo outros animais e seres humanos a agentes 

patogênicos com grande potencial zoonótico (SANTAREM; BIN; SILVA, 2012; SOUSA et 

al., 2010).  

Na cidade de Araguaína, estado do Tocantins, é comum se observar nas ruas animais 

errantes frequentando praças públicas e áreas de lazer, problema este causado pelo abandono 

dos animais e/ou posse irresponsável dos mesmos, sendo ainda desconhecido quais os tipos de 

parasitos presentes em gatos domésticos desta região e qual o impacto para a saúde pública.  

Os métodos utilizados para diagnóstico das parasitoses em felinos são variados, a 

depender principalmente da localização do parasito adulto e de suas formas evolutivas, 

existindo métodos simples como o exame direto de amostras de excretas e tecidos até 

métodos mais avançados, que requerem equipamentos mais especializados (LACORCIA et 

al., 2009; TRAVERSA et al., 2008). Todos possuem suas vantagens e desvantagens, cabendo 

ao médico veterinário indicar o melhor método em cada suspeita clínica.  

 Assim, é importante o levantamento da fauna parasitária de felinos domésticos de uma 

região, bem como a avaliação e aprimoramento das técnicas de diagnóstico utilizadas, 

buscando fornecer dados que possam auxiliar na adoção de medidas de tratamento e controle 

das parasitoses nestes animais e na tomada de decisões relacionadas às ações destinadas a 

prevenção de zoonoses transmitidas por felinos.  

O objetivo deste estudo foi determinar o percentual de infecção, diversidade e 

intensidade de parasitos gastrintestinais em gatos domésticos recolhidos pelo Centro de 

Controle de Zoonoses de Araguaína, Tocantins, bem como avaliar o uso de diferentes técnicas 

no diagnóstico de parasitoses gastrintestinais em gatos domésticos e verificar possíveis fatores 

associados à infecção. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

No trato gastrointestinal e glândulas anexas de felinos são encontradas várias espécies 

de helmintos e protozoários, que podem provocar importantes alterações clínicas nos animais. 

Algumas parasitoses gastrintestinais de felinos constituem-se em zoonoses e são de 

importância em saúde pública, considerando o frequente acometimento de crianças e adultos, 

por meio de penetração ativa de larvas e/ou ingestão de ovos e oocistos eliminados 

juntamente com as fezes dos animais. 

As parasitoses mais constantemente relatadas em felinos domésticos no Brasil são 

platinosomose, dipilidiose, ancilostomose, toxocaríase, cistoisosporose e toxoplasmose. 

Sarcosporidiose e criptosporidiose são infecções pouco relatadas, no entanto de grande 

importância em saúde pública.  

 

2.1 INFECÇÃO POR TREMATODA E CESTODA 

 

2.1.1 Platynosomum fastosum 

 

 Platynosomum fastosum, Platynosomum concinnum e Platynosomum illiciens, são 

considerados sinônimos e todos afetam o fígado, vesícula biliar e ductos biliares de gatos, 

causando platinosomose, também conhecida como “envenenamento por lagarto”, que é uma 

doença hepática comum em gatos (LENIS; NAVARRO; VELEZ, 2009; JESUS et al., 2015; 

RAMOS et al., 2017). Ocasionalmente o parasito pode ser encontrado no intestino delgado, 

ductos pancreáticos e pulmão de gatos domésticos (CASTRO; ALBUQUERQUE, 2008; 

MICHAELSEN et al., 2012). 

 Este trematódeo é encontrado em regiões tropicais e subtropicais (LENIS; 

NAVARRO; VELEZ, 2009) e já foi relatado na América do Sul, América do Norte, Ásia, 

África, Oceania, Ilhas do Pacífico e Caribe (BASU; CHARLES, 2014).  

Mundialmente, a prevalência de P. fastosum está em torno de 15% a 81% (ASH, 1962; 

LEAN; WALKER, 1963), no Brasil a prevalência de platinosomose em gatos varia entre 1,07 

a 61,54% (AZEVEDO, 2008; GENNARI et al., 1999). 

 Morfologicamente Platynosomum spp. é caracterizado por possuir, em média, 2,8 a 

6,8 mm de comprimento e 0,85 a 2,6 mm de largura com corpo achatado, elipsóide ou ovóide 

(CASTRO; ALBUQUERQUE, 2008). Lenis; Navarro; Velez (2009) em seu relato sobre o 

primeiro caso de P. illiciens em gatos domésticos na Colômbia, descreveu o parasito por 
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possuir tegumento sem espinhos, o corpo mais largo a nível dos testículos e com 

extremidades delgadas; ventosa oral presente e esôfago curto; cecos intestinais laterais e 

delgados que alcançam o terço posterior do corpo; testículos paralelos e com discretas 

lobulações; ovários lobulados ou redondos; útero entre os cecos e com circunvoluções na 

porção posterior do corpo. 

A maioria dos gatos parasitados por P. fastosum não apresentam sinais clínicos, 

porém, principalmente em casos de elevada carga parasitária, são observados anorexia, 

vômito, letargia, icterícia, perda de peso, hepatomegalia, distensão abdominal, sialorreia, 

petéquias, equimoses e diarreia (CARREIRA et al., 2008; GAVA et al., 2015; SOUSA-

FILHO et al., 2015). 

A principal forma de diagnóstico é a visualização de ovos marrons e operculados em 

exames coproparasitológicos, principalmente através de técnicas de sedimentação como a 

técnica de Hoffman, Pons e Janer e o teste de sedimentação em formol-éter (JESUS et al., 

2015; MICHAELSEN et al., 2012). Técnicas de flutuação também são utilizadas, embora 

com menor sensibilidade (SOLDAN; MARQUES, 2011; SOUZA-DANTAS et al., 2007). 

Exames complementares de ultrassonografia, radiografia, perfil bioquímico e hemograma 

podem ser associados para confirmação do parasitismo (SOUZA-FILHO et al., 2015). 

É importante a realização de diagnóstico diferencial desta enfermidade com lipidose 

hepática, pancreatite aguda, doença hepatobiliar inflamatória, além de colangite e 

conlangiohepatite (SOLDAN; MARQUES, 2011; CARREIRA et al., 2008). 

A platinosomose felina possui tratamento, sendo preconizado o uso do anti-helmíntico 

Praziquantel, principalmente para animais adultos (maiores de 2 anos), já que os mesmos 

apresentam maior probabilidade de serem infectados (RAMOS et al., 2017). Ainda não se 

sabe a dose efetiva e o tempo correto do tratamento, no entanto, Shell et al. (2015) ao instituir 

uma dose única de  5,75 mg/ kg, via oral, com reforço após 10 semanas,  observaram através 

de testes coproparasitológicos em série, decréscimo progressivo e sucessivo, até zerar a 

contagem de ovos. 

 

2.1.2 Dipylidium caninum 

 

 Dipylidium caninum é um cestódeo com distribuição mundial, parasito do intestino 

delgado de cães, gatos e canídeos selvagens, com casos raros registrados em humanos, onde 

podem ocorrer principalmente em crianças, devido ao hábito de levar objetos e mãos à boca e 
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pelo convívio próximo a cães e gatos (AGUDO; MARTOS; IGLESIAS, 2014; CABELLO et 

al., 2011; EAST, 2013; NARASIMHAM et al., 2013; VIEIRA et al., 2012). 

 Morfologicamente, D. caninum possui rostro armado com 4 a 7 coroas de acúleos em 

forma de espinhos de roseira. Quando adultos, medem de 20 a 60 cm de comprimento por 2 a 

4 mm de largura, suas proglótides tem formato de semente de pepino ou de grão de arroz, 

possuem poro genital duplo e produzem cápsulas ovígeras (MONTEIRO, 2010). 

  As pulgas de cães e gatos, Ctenocephalides canis e Ctenocephalides felis, a pulga 

Pulex irritans (homem) e o piolho Trichodectes canis (cão) são os hospedeiros intermediários 

de D. caninum, os quais se infectam ao ingerirem proglótides grávidas do cestódeo (AGUDO; 

MARTOS; IGLESIAS, 2014; CABELLO et al., 2011). 

 O diagnóstico em felinos pode ser realizado através da constatação de um segmento do 

parasita na região do períneo ou a visualização da cápsula ovígera nos exames 

coproparasitológicos (TAYLOR; COOP; WAL, 2010). 

 A zoonose causada por D. caninum, também é conhecida como dipilidiose, ocorre 

quando há a ingestão acidental de pulgas infectadas ou outros hospedeiros intermediários e os 

sintomas apresentados são prurido anal, diarreia ou desconforto abdominal, podendo também 

ser assintomática (NARASIMHAM et al., 2013; MONTEIRO, 2010). 

 No Brasil, já houve relatos de dipilidiose em humanos, no estado de Goiás (MAIA et 

al., 1991) e em Minas Gerais (LEMOS; OLIVEIRA, 1985; MARINHO; NEVES, 1979). 

 Considerando os dados relatados em alguns estudos realizados em gatos domésticos 

no Brasil, as prevalências de D. caninum são de 21,6% em Minas Gerais (COELHO et al., 

2009), 1,7% no Rio Grande do Sul (AGNOL, et al., 2010), 1,6% e 5,26% no Paraná 

(FERREIRA, et al, 2013; LEITE, 2012), 0,88% em um estudo envolvendo vários municípios 

de Pernambuco (MONTEIRO et al., 2016) e 3,42% em Mato Grosso (RAMOS et al., 2013). 

Em outros países, a prevalência de D. caninum em gatos domésticos possui uma ampla 

variação, observando-se de 0,14% a 68,1% (ARBABI; HOOSHYAR, 2009; 

JITTAPALAPONG et al., 2007). 

 

2.2 INFECÇÃO POR NEMATODA 

 

2.2.1 Ancylostoma braziliense e Ancylostoma caninum 

 

Parasitos encontrados comumente no intestino delgado de gatos e cães (CAMPILO et 

al., 2016). Esses nematódeos possuem distribuição cosmopolita, com predileção por regiões 
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de clima tropical e subtropical (DE MELLO et al., 2014). No Brasil já foram relatados 

parasitando animais domésticos em todas as regiões brasileiras (AGNOL et al., 2010; 

MONTEIRO et al., 2016; PEREIRA, N. et al., 2012; RAMOS et al., 2013; SOUZA-

DANTAS et al., 2007).  

Devido ao seu potencial zoonótico, são geo-helmintos com grande importância em 

saúde animal e saúde pública, pois a infecção humana por larvas destes helmintos, provoca a 

larva migrans cutânea (BRAGA et al., 2011; FERNANDES et al., 2012), doença que ocorre 

com frequência no Caribe e nas Américas e é considerada endêmica em países de clima 

tropical e subtropical (BRENNER; PATEL, 2003), com registros esporádicos na Europa e 

Ásia (PERUCA; LANGONI; LUCHEIS, 2009). 

 No Brasil a larva migrans cutânea também é  conhecida como “bicho-geográfico” e o 

homem adquire a infecção quando entra em contato com terrenos arenosos contaminados com 

fezes contendo larvas destes helmintos (BOWMAN et al., 2010; CAMPILO et al., 2016; 

OLIVEIRA; FAGUNDES; BIAZOTTO, 2008). Métodos de prevenção e controle de geo-

helmintos, como tentativa de redução da contaminação ambiental através do tratamento dos 

animais, são de extrema importância para diminuir os casos de larva migrans em humanos 

(FRASSY et al., 2010). 

Em estudos de prevalência realizados no Brasil já foram relatados percentual de 

infecção em gatos domésticos de 2,9% (STALLIVIERE et al., 2009)  a 87,5% (LEAL et al., 

2015), em cidades das regiões Sul e Sudeste, respectivamente. Ramires-Barrios et al. (2008) 

relataram 29,7% de prevalência em gatos na Venezuela, Cantó et al. (2013) relataram 2,5 % 

no México e Echeverry; Giraldo; Castaño (2012) encontraram prevalência de 7,4% na 

Colômbia. Os ancilostomídeos também são relatados com prevalência de 44,4%, 83,3% e 

9,7% em países da Europa, Ásia e África, respectivamente (KNAUS et al., 2011; LIU et al., 

2013; NYAMBURA-NJUGUNA et al., 2017). 

Morfologicamente, A. caninum possui cápsula bucal subglobular com 3 pares de 

dentes na face ventral, sendo um par de dentes grandes e os outros dois pequenos. Os machos 

medem em torno de 12 mm de comprimento e com bolsa copuladora bem desenvolvida, 

fêmeas possuem de 15-20 mm de comprimento, esôfago claviforme e bem musculoso. 

Ancylostoma braziliense possui cápsula bucal subglobular profunda com dois pares de dentes, 

sendo um grande e outro pequeno, o esôfago é claviforme e bem musculoso, os machos 

medem cerca de 7,5 mm e possui bolsa copuladora com dois espículos de tamanho médio, as 

fêmeas medem de 9-10 mm (MONTEIRO, 2010; VICENTE et al., 1997). 
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Os sinais clínicos em animais parasitados por Ancylostoma spp. são mais severos em 

animais jovens sendo a diarreia sanguinolenta, fraqueza, anemia e perda de peso os mais 

frequentes, já os animais adultos geralmente são assintomáticos (OLIVEIRA; FAGUNDES; 

BIAZOTTO, 2008). 

 O diagnóstico de ancilostomídeos em animais pode ser realizado através de técnicas 

coproparasitológicas que identifiquem os ovos nas fezes, tais como técnicas de sedimentação 

fecal (BRAGA et al., 2011) e de centrífugo-flutuação utilizando soluções saturadas de sulfato 

de zinco, acúcar ou sal (AGNOL, et al., 2010; LEAL et al.; 2015; STALLIVIERE et al., 

2009).  

 

2.2.2 Physaloptera spp. 

 

As espécies de Physaloptera spp. são encontradas no esôfago, estômago e intestino 

delgado, os nematódeos adultos se alimentam por hematofagia e vivem aderidos à mucosa dos 

órgãos onde habitam (QUADROS, et al., 2014). 

 São conhecidas no Brasil aproximadamente 13 espécies do gênero Physaloptera spp. e 

no mundo já foram relatadas 102 espécies do gênero, sendo 2 de anfíbios, 9 de répteis, 24 de 

aves e 67 de mamíferos (PEREIRA, F. et al., 2012). 

 Physaloptera praeputialis e P. rara são as espécies descritas em gatos domésticos, 

possuem distribuição mundial e morfologicamente se diferem pelo fato de P. rara não ter 

bainha sobre a parte posterior do corpo tanto em machos como nas fêmeas (TAYLOR; 

COOP; WAL, 2010). 

 A infecção do gato ocorre através da ingestão de hospedeiros intermediários, tais 

como, besouros, baratas, grilos ou hospedeiros paratênicos como sapos, camundongos, cobras 

e pássaros (NELSON; COUTO, 2010). 

 Como se alimentam por hematofagia, ficam aderidos à mucosa gástrica do hospedeiro 

definitivo, causando ulceração, congestão e edema (NAEM; ASADI, 2013). 

O diagnóstico é baseado nos sinais clínicos e no achado de ovos nas fezes durante 

exames coproparasitológicos (TAYLOR; COOP; WAL, 2010). No entanto, o diagnóstico 

coproparasitológico é dificultando pelo fato dos ovos serem incolores e transparentes, 

tornando difícil a sua visualização e provocando subestimação de dados em estudos de 

prevalências (LABARTHE et al., 2004). 

 Casos de Physaloptera spp. em humanos são raros, existindo pelo menos 82 casos 

descritos, e a convivência com gatos domésticos não é considerado um fator de risco 
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importante, já que o ser humano se infecta por ingestão acidental de artrópodes infectados 

(NAEM; FARSHID; MARAND, 2006; MOHAMADAIN; AMMAR, 2012). Em humanos a 

infecção pode provocar náuseas e diarreia (MAKKI et al., 2017).  

 No Brasil, em estudos sobre prevalência de helmintos em gatos domésticos, já foram 

observadas prevalências de 1,06% no Paraná (FERREIRA et al., 2013) e 2,05% no Mato 

Grosso (RAMOS, et al., 2013). Em outros países da América do Sul, foram relatadas 

prevalências de 3,3% (CANTÓ et al., 2013) a 6,3% (RAMIREZ-BARRIOS et al., 2008) em 

gatos domésticos. 

  

2.2.3 Toxocara cati 

 

 Os felinos são hospedeiros definitivos de Toxocara cati, parasita do intestino delgado 

de felinos (FUKAE et al., 2012; MACPHERSON, 2013; TAYLOR;COOP; WAL, 2010).  

Morfologicamente, T. cati pode ser reconhecido por possuir asa cervical larga e curta, 

esôfago claviforme, boca com três lábios, presença de ventrículo esofagiano, sendo que o 

tamanho médio dos machos é de 3 cm e das fêmeas de 4 a 12 cm (MONTEIRO, 2010; 

VICENTE, 1997). 

O ciclo biológico de T. cati pode ser migratório quando há ingestão de ovos larvados 

presentes no ambiente e não migratório quando ocorre a transmissão transmamária ou 

ingestão de hospedeiros paratênicos como roedores e pássaros infectados (DE MOURA et al., 

2011; OVERGAAUW; vanKNAPEN, 2013).  

A maioria dos animais parasitados é assintomática, porém animais com intenso 

parasitismo apresentam diarreia, retardo no desenvolvimento, distensão abdominal e pelagem 

opaca (SANTAREM et al., 2009). 

Um dos fatores importantes na infecção de animais domésticos por Toxocara spp. é o 

hábito de comer carnes cruas ou de caça provenientes de aves, mamíferos e roedores 

considerados hospedeiros paratênicos do helminto (SANTAREM; BIN; SILVA, 2012). 

O homem funciona como hospedeiro paratênico, ou seja, o parasito não alcança a fase 

adulta, no entanto, as larvas podem sobreviver por longos períodos, realizando migrações e se 

encistando em órgãos e tecidos (FRASSY et al., 2010; SOUZA et al., 2011), ocasionando as 

síndromes larva migrans visceral, larva migrans ocular e toxocaríase oculta ou encoberta 

(McGUINNESS; LEDER,  2014; OVERGAAUW; vanKNAPEN, 2013; STRUBE; HEUER; 

JANECEK, 2013). 
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De forma geral a infecção humana por Toxocara spp., ocorre de maneira acidental e se 

dá pela ingestão de ovos embrionados presentes no solo, vegetais e legumes mal lavados, 

além de ingestão de carnes ou vísceras mal cozidas que estejam contaminadas (RASSIER, et 

al., 2013; SCHIMIDT; CEZARO, 2016). A síndrome ocorre com maior frequência em 

crianças de 1 a 3 anos de idade, devido a hábitos comportamentais tais como, geofagia, 

recreação em ambientes com caixa de areia e contato íntimo com animais (CARVALHO; 

ROCHA, 2011; OVERGAAUW; vanKNAPEN, 2013). 

A infecção de T. cati ocorre com maior frequência em animais jovens, possivelmente 

devido à resistência desenvolvida em animais adultos (PIVOTO et al., 2013).  O diagnóstico é 

feito rotineiramente pela detecção de ovos característicos nas fezes através de técnicas de 

sedimentação e centrífugo-flutuação (OVERGAAUW; vanKNAPEN, 2012). 

No Brasil, já foram relatadas prevalências de Toxocara spp. em gatos domésticos de 

5,9% (LORENZINI; TASCA; CARLI, 2007) e 18,8% (PIVOTO et al., 2013) no Rio Grande 

do Sul e de  6,1% em São Paulo (FUNADA,  et al., 2007). 

 Estima-se qe há cerca de 10 milhões de pessoas infectadas em todo o mundo, com 

maior índice nas áreas rurais (POULSEN et al., 2015). No Brasil, a soroprevalência de 

toxocaríase humana varia entre 12,1% a 54,8% (COELHO et al., 2005; FIGUEIREDO et al., 

2005). 

 

2.2.4 Toxascaris leonina 

 

O Toxascaris leonina é um nematoda parasito do intestino delgado de gatos, cães e 

raposas (KNAUS et al., 2014). Possui distribuição geográfica mundial (CHO et al., 2009) e 

potencial zoonótico semelhante a T. cati (LIU et al., 2014; PAWAR et al., 2012).  

Os gatos se infectam ao ingerir ovos larvados presentes no ambiente ou por ingestão 

de hospedeiros paratênicos e geralmente a doença se apresenta de forma assintomática, no 

entanto, com elevada carga parasitária, os animais podem apresentar distúrbios digestivos, 

distensão abdominal e emagrecimento (TAYLOR; COOP; WAL, 2010). A infecção ocorre 

em gatos de todas as idades, porém animais jovens têm maior probabilidade de serem 

acometidos por infecções causadas por T. leonina (CAPÁRI et al., 2013; McGLADE et al., 

2003). 

Este parasito também pode causar, mesmo que raramente, a síndrome larva migrans 

visceral no homem (KANG et al., 2013) e os sinais clínicos observados na infecção são 
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inespecíficos, tais como, hepatomegalia, febre intermitente, perda de peso, diminuição do 

apetite e tosse persitente, além de asma, pneumonia e hipereosinofilia (CHO et al., 2009).  

A infecção dos hospedeiros ocorre através da ingestão de água e alimentos 

contaminados com fezes de gatos, contendo os ovos larvados de T. leonina. Pode ocorrer 

também infecção direta por contaminação das mãos e por ingestão de areia contendo larva ou 

ovos infectados (CARVALHO; ROCHA, 2011). 

O parasito adulto pode ser identificado morfologicamente por possuir cabeça elíptica, 

com grandes asas cervicais estreitas, boca trilabiada e esôfago sem bulbo, o macho pode 

medir até 7 cm de comprimento e tem cauda simples, já as fêmeas podem alcançar até 10 cm 

(TAYLOR; COOP; WAL, 2010). 

O diagnóstico é realizado através da constatação de ovos em exames 

coproparasitológicos de flutuação ou sedimentação, sendo indicado principalmente o métodos 

de flutuação, por apresentarem maior sensibilidade (MONTEIRO, 2010). 

Em gatos domésticos já foram relatadas prevalências de T. leonina de 8,32% em 

Alenxandria-Egito (EL-SEIFY et al., 2017); 7,3% no Rio de Janeiro (SERRA; UCHÔA; 

COIMBRA, 2003) e 16,7% em Buenos Aires-Argentina (CARDILLO; ROSA; 

SOMMERFELT, 2008). 

 

2.2.5 Trichuris serrata e Trichuris campanula 

  

 Parasito de distribuição mundial, Trichuris spp. pode ser encontrado no ceco e colón 

de cães, suínos, gatos e seres humanos, dentre outros (TAYLOR; COOP; WAL, 2010).  

A espécie T. suis tem potencial zoonótico estabelecido, no entanto as espécies 

encontradas em gatos domésticos (T. serrata e T. campanula) carecem de mais estudos para 

verificar se também possuem essa característica (KETZIS et al., 2015). 

 Os adultos do parasito possuem extremidade anterior simples e mais afilada que a 

posterior, os machos possuem de 2 a 4 cm de comprimento e as fêmeas de 3 a 7 cm, a porção 

posterior do macho possui um espículo envolvido por uma bainha, dando o aspecto de 

prepúcio (MONTEIRO, 2010).  

Os gatos e os seres humanos se infectam ao ingerirem os ovos embrionados de 

Trichuris spp. presentes na água e alimentos contaminados, uma vez que os mesmos podem 

permanecer viáveis no meio ambiente por até um ano (AIRES et al., 2008). 
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 Quando ocorre a infecção por um número elevado de exemplares do parasito, o 

hospedeiro pode apresentar diarreia sanguinolenta e distensão abdominal, além de prolapso 

retal, mais comum em animais jovens (TAYLOR; COOP; WAL, 2010). 

 O diagnóstico pode ser realizado através da constatação de ovos nas fezes, utilizando o 

método de Willis, que consiste em flutuação em solução salina e o método de sedimentação 

de Hoffman (LEITE et al., 2006). 

 No Brasil, o parasito é pouco relatado em gatos domésticos, destacando-se os 

trabalhos de Stalliviere et al. (2009) e Monteiro et al. (2016), que observaram prevalência de 

1,4% e 1,7% em gatos da região Sul e Nordeste, respectivamente. Outros estudos sobre 

parasitos gastristestinais em gatos domésticos, relatam uma prevalência de 10,9% de 

Trichuris spp. na Venezuela (RAMIREZ-BARRIOS et al., 2008) e de 16,7% em gatos 

errantes de St. Kitts na América do Norte (KETZIS et al., 2015).  

 

2.3 INFECÇÃO POR PROTOZOÁRIO 

 

2.3.1 Cystoisospora spp. 

 

 As espécies de Cystoisospora que parasitam felinos domésticos e selvagens habitam o 

intestino delgado, ceco e cólon e são C. felis e C. rivolta, as quais causam a doença 

denominada coccidiose ou cistoisosporose (PETRY et al., 2011). Primatas não humanos, cães 

suínos, raposas, dentre outros vertebrados também podem ser acometidos por este gênero 

(NEIRA-OTELO et al., 2010).  

 A infecção em felinos se dá através da ingestão de oocistos esporulados presentes na 

água ou alimentos contaminados, ou em tecidos de hospedeiros intermediários infectados 

(VASCONCELOS et al., 2008).  

Os sinais clínicos geralmente são ausentes, porém em animais jovens ou mal nutridos, 

pode ocorrer diarreia mucóide ou sanguinolenta e desenvolvimento retardado, devido a má 

absorção de nutrientes (BARUTZKI; SCHAPER, 2013a; MARTINEZ-MORENO et al., 

2007). 

O diagnóstico é feito pela constatação de oocistos nas fezes através de métodos de 

flutuação, devido à maior sensibilidade no diagnóstico (LEAL et al., 2015).Estes protozoários 

são sensíveis a drogas do grupo das sulfonamidas, que geralmente são utilizadas no 

tratamento (LOSS; LOPES, 1997).  
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Cystoisospora belli é o responsável por causar a infecção em humanos, quando o 

mesmo ingere água ou alimentos contaminados, no entanto, o principal meio de transmissão é 

a fecal-oral, estando estritamente relacionado às condições de saneamento básico precário 

(NEIRA-OTELO et al., 2010). Tanto adultos como crianças podem ser acometidos, no 

entanto a frequência é maior em pessoas imunocomprometidas, causando um quadro de 

diarreia grave podendo levar ao óbito (PEREIRA et al., 2009).  

 Em gatos domésticos no Brasil, já foi relatada prevalência de 3,1% no Rio Grande do 

Sul (PIVOTO, et al., 2013), 11,64% no Paraná (FERREIRA, et al., 2013) e 7% no Maranhão 

(SILVA et al., 2017). Na Europa, foi relatada prevalência de 5,3% (MIRCEAN; TITILINCU; 

VASILE, 2010). 

 

2.3.2 Toxoplasma gondii e Sarcocystis spp. 

 

 A família Sarcocystidae se subdivide em duas sub-famílias a Toxoplasmatinae e a 

Sarcocystinae, as quais possuem os protozoários Toxoplasma gondii e Neospora spp. e 

Sarcocystis Lankester, 1882, respectivamente (MUGDRIGE et al., 1999). 

Tanto T. gondii quanto Sarcocystis spp. possuem um ciclo de vida heteroxeno e os 

animais carnívoros (felinos e canídeos) funcionam como hospedeiros definitivos, nos quais 

ocorre a fase de reprodução sexuada dos parasitos, enquanto os animais herbívoros mostram-

se como hospedeiros intermediários, nos quais ocorre somente reprodução assexuada dos 

parasitos (MEIRELES et al., 2008, MOURA et al., 2015). 

Toxoplasma gondii é o agente etiológico da toxoplasmose, doença com potencial 

zoonótico conhecido e que tem distribuição mundial. Os felinos domésticos e selvagens são 

os hospedeiros definitivos deste protozoário, no entanto podem atuar também como 

hospedeiros intermediários (MOURA et al., 2015) e abrigar o parasito no intestino, vale 

resaltar que o protozoário, pode afetar órgãos extra-intestinais no ciclo assexuado (GALVÃO 

et al., 2014). 

A infecção pelo T. gondii, ocorre principalmente, ao consumir alimentos e água 

contaminados por fezes de felinos contendo oocistos, pela ingestão de carne mal cozida 

contendo os cistos do protozoário, de forma congênita e raramente por transfusão de sangue e 

transplantes de órgãos (CARMO et al., 2010; CARVALHO et al., 2015). Em humanos pode 

ocasionar abortos, cegueira, oftalmopatias, além de ocorrência de natimortos (PRADO et al., 

2011). 
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O diagnóstico de T. gondii em gatos pode ser realizado através de métodos diretos, 

como citologia do líquido ascítico e líquido cefalorraquidiano e através de testes 

coproparasitológicos, neste caso o teste de Sheather e de centrífugo-flutuação são os 

preconizados por apresentarem maior sensibilidade (FARIAS, 2002), já os métodos indiretos, 

como imunofluorescência indireta, ELISA, teste de hemaglutinação e teste de aglutinação 

direta, são os recomendados para levantamentos epidemiológicos (ZHANG et al., 2001). 

Em gatos foram relatadas no Brasil prevalências de 1,06% a 4% utilizando métodos 

coproprasitológicos (FERREIRA et al., 2013; GAVIOLLI et al., 2011) e de 5,6% a 57,14% 

utilizando métodos sorológicos, nos estados de Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul, 

respectivamente (BASTOS et al., 2014; MARQUES et al., 2009). As baixas prevalências 

encontradas utilizando métodos coproparasitológicos podem ser consequência da dificuldade 

de se detectar oocistos deste protozoário nas fezes (AGNOL et al., 2010). Em estudos que 

envolvam técnicas sorológicas as prevalências relatadas para T. gondii são elevadas, sendo 

que na América do Norte já foi relatada prevalência de 29,8% (STOJANOVIC; FOLEY, 

2011), na África 91,6% (DUBEY et al., 2013) e no Caribe 73,9% (DUBEY et al., 2009). 

Em humanos, na região Norte do Brasil já foi relatado soroprevalências de 82,9% 

(CARMO; SILVA; XAVIER, 2004), no Nordeste de 53,1% a 75% (COELHO; 

KOBAYASHI; CARVALHO, 2003; REY; RAMALHO, 1999), no Sul de 36,8% a 84,4% 

(DETANICO; BASSO, 2006; DAGUER et al., 2004), no Sudeste de 2,1% a 97,1% 

(ISHIZUKA, 1978; OLBRICH-NETO; MEIRA, 2004)  e no Centro-Oeste de 30,3% a 92% 

(ARAÚJO et al., 2000; FIGUEIRÓ-FILHO et al., 2005). 

Sarcocystis hirsuta, S. tenella, S. muris, são as espécies que tem o gato doméstico 

como hospedeiro definitivo e a infecção ocorre quando há a ingestão de pequenos roedores ou 

tecidos de animais contendo cistos, os animais acometidos apresentam diarreia hemorrágica 

ou não, perda de peso e desidratação (DUBEY, 1976). Duas espécies de Sarcocystis spp.são 

causadoras de zoonoses, S. hominis (bovino) e S. suihominis (suíno) (DOMENIS et al.,2011). 

O gato e o cão, assim como outros carnívoros, são os hospedeiros definitivos de 

Sarcocystis spp., já os herbívoros, como os ruminantes, são os hospedeiros intermediários 

deste gênero (MEIRELES et al., 2008). Este protozoário é o agente etiológico da sarcocistose 

ou sarcosporidiose, uma zoonose que acomete várias espécies de animais, causando uma 

doença parasitária do sistema vascular que pode levar ao óbito (LOPES et al., 2004). 

No estado de São Paulo foi observado um percentual de infecção de Sarcocystis spp. 

em gatos domésticos de 0,72% (RAGOZO et al., 2002) e no Rio de Janeiro de 0,8% (SERRA; 
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UCHÔA; COIMBRA, 2003). Na Alemanha foi relatada prevalência de 0,3% (BARUTZKI; 

SCHAPER, 2011b) e no Chile de 5% em gatos domésticos (LOPEZ et al., 2006). 

A sarcocistose é uma enfermidade cosmopolita e sua prevalência é elevada em animais 

de produção, principalmente bovinos (MORÉ et al., 2011), sendo que na Europa, a 

prevalência desta enfermidade chega a quase 100% dos rebanhos (DOMENIS et al., 2011). 

No Brasil os bovinos apresentam também alta prevalência, com índice de até 100% de 

sacorcistose em bovinos abatidos (ARAÚJO et al., 2012; JERONIMO; CUNHA; SILVA, 

2001). A alta prevalência desta enfermidade em rebanhos bovinos é considerada fator de risco 

para infecção humana, uma vez que a infecção do hospedeiro definitivo se dá através da 

ingestão de carne crua ou mal cozida contendo os sarcocistos (DUBEY, 1976). 

 

2.3.3 Cripstosporidium spp. 

 

A criptosporidiose é uma zoonose de distribuição cosmopolita, causada por 

Cryptosporidium spp., um parasito intracelular obrigatório do epitélio do trato gastrintestinal 

e respiratório, tem distribuição mundial e infecta uma variedade de hospedeiros (FAYER; 

MORGAN; UPTON, 2000). 

Felinos e caninos domésticos são agentes importantes na disseminação deste 

protozoário, pois os oocistos de Cryptosporidium spp. são eliminados através das fezes destes 

animais e contaminam o ambiente, representando um risco à saúde pública (COELHO et al., 

2009; THOMPSON; PALMER; O’HANDLEY, 2008). 

Cryptosporidium felis é a espécie comumente encontrada em felinos domésticos e é 

descrita causando doença no homem (CAMA et al., 2007). A infecção pode ser assintomática 

e em casos de alta carga parasitária ou quando o animal está com o sistema imune 

comprometido, pode ser observado perda de peso, emagrecimento, diarreia persistente e por 

consequência, desidratação (TZANNES et al., 2008). 

A transmissão de Cripstosporidium spp. pode ocorrer após ingestão de água ou 

alimentos contaminados, inalação de oocistos, contato com oocistos viáveis no solo, auto-

infecção, contato entre humanos e animais infectados (BALDURSSON; KARANIS, 2011; 

HONG et al., 2014; PEDERSEN et al., 2014). 

Em humanos a criptosporidiose é comumente relatada em crianças e pode causar 

atraso no desenvolvimento cognitivo e no crescimento (FREGONESI et al., 2012), além de 

ser considerada como infecção grave em crianças menores de cinco anos, podendo, em casos 

graves, evoluir para óbito (PAVLINAC et al., 2014). Outros sinais clínicos observados no 
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homem são as manifestações clínicas de enterite e diarreia aquosa (PITA-FERNÁNDEZ et 

al., 2006), podendo causar sinais clínicos de maior gravidade em indivíduos 

imunocomprometidos (ACIKGOZ et al., 2012; TANDON; GUPTA, 2014) ou até sinais 

clínicos inespecíficos como mal-estar, dor de cabeça, mialgia e perda de apetite 

(ALBUQUERQUE et al., 2012; RYAN; HIJJAWI, 2015). 

O diagnóstico coproparasitológico pode ser realizado pela identificação de oocistos de 

Cryptosporidium spp. em amostras fecais através da coloração de Ziehl-Neelsen modificada 

(VALENZUELA et al., 2014). 

No Brasil, utilizando diferentes métodos coproparasitológicos, já foi relatado 

prevalência em cães nos estados de São Paulo de 11% (BRESCIANI et al., 2008) e em felinos 

domésticos no Rio de Janeiro de 27,2% (ALMEIDA et al., 2008), Pernambuco de 18,5% 

(SILVA et al., 2015) e no Rio Grande do Sul de 3,1% (PIVOTO et al., 2013). Na América do 

Norte foi relatado prevalência de 44,4% (FAYER et al., 2006), na Ásia de 5,4% 

(IZUMIYAMA et al., 2001) e na Europa de 24,5% (RAMBOZZI et al., 2007). As 

prevalências em humanos no Brasil variam de 1,1% a 32, 4% (NASCIMENTO et al., 2009; 

OSHIRO et al., 2000). 

 

2.4 MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO COPROPARASITOLÓGICO EM GATOS 

DOMÉSTICOS 

 

 Os métodos utilizados em estudos que envolvam o diagnóstico coproprasitológico em 

gatos domésticos, de forma isolada ou em associação, consistem em técnicas que utilizam o 

princípio da sedimentação ou flutuação. Os mais empregados são: método direto, método de 

Hoffman, Pons e Janer (sedimentação simples), de Sheather (centrífugo-flutuação em solução 

saturada de açúcar), de Faust (centrífugo-flutuação em sulfato de zinco), de Willis (flutuação 

simples em solução saturada de cloreto de sódio ou açúcar) e método de Ritchie (centrífugo-

sedimentação no formol-éter) (AGNOL et al., 2010; FERREIRA et al., 2013; LEAL et al., 

2015; LEITE, 2012; MIRCEAN; TITILINCU; VASILE, 2010; RAMIRES-BARRIOS et al., 

2008; PIVOTO et al., 2013). 

 O exame direto de fezes é utilizado para o diagnóstico de formas móveis de parasitas, 

tais como trofozoítas de protozoários e larvas de helmintos, já que ovos e oocistos são 

comumente observados em métodos que utilizam técnicas de concentração. É um método de 

execução simples e resultado rápido, no entanto, torna-se ineficaz se utilizado em amostras 
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que foram acodicionadas com algum tipo de conservante (KATAGIRI; OLIVEIRA–

SEQUEIRA, 2007). 

 Os métodos que têm como princípio a concentração por sedimentação são mais 

sensíveis no diagnóstico de trematódeos e de alguns cestódeos que possuem ovos pesados, já 

os que têm como princípio a concentração por flutuação, que é promovida pela diferença de 

densidade entre as formas evolutivas do parasito e a solução empregada, apresentam maior 

sensibilidade no diagnóstico de nematódeos e oocistos de protozoários (SLOSS; JAZAC, 

KEMP, 1999). 

 A escolha por utilizar o diagnóstico coproparasitológico em pesquisas científicas pode 

ser devido a alta especificidade, rapidez na execução, baixo custo operacional e a necessidade 

de poucos equipamentos laboratoriais. Além disso, podem proporcionar o direcionamento das 

medidas profiláticas locais e qualidade de saúde da população em inquéritos epidemiológicos, 

considerando-se os excelentes resultados que se pode alcançar como, identificação do agente 

etiológico, a carga parasitária do hospedeiro e a eficácia de tratamentos com antiparasitários 

(MACHADO; SANTOS; COSTA-CRUZ, 2008; MENDES et al., 2005; TOSATO; 

PILONETTO; SCARIN, 2005). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na zona urbana da cidade de Araguaína, situada na região Norte 

do estado do Tocantins, Brasil, com latitude de 7º11’26’’ sul, longitude de 48º12’28’’ oeste e 

altitude de 236 m. O município possui uma área de 4000,4 Km², com população estimada em 

torno de 173.112 habitantes e apresenta clima tropical úmido, com temperatura máxima de 

32ºC e mínima de 20ºC (ARAGUAÍNA, 2017; IBGE, 2017). 

 

3.2 ANIMAIS UTILIZADOS NO ESTUDO 

 

A colheita de material foi realizada em carcaças de gatos domésticos de diferentes 

idades, machos e fêmeas, recolhidos e encaminhados para eutanásia pelo Centro de Controle 

de Zoonoses de Araguaína e de animais que vieram a óbito e foram encaminhados para 

necrópsia parasitológica no Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Federal do 

Tocantins. 

A idade dos animais foi estimada pela avaliação da dentição, conforme descrição de 

Costa (2015), classificando-se como jovens os de idade inferior a seis meses, com perceptível 

troca de dentes e ausência de dentes molares, e os adultos os de idade igual ou superior a seis 

meses, com presença dos dentes molares. 

Para eutanásia dos animais foi utilizado Propofol 5-7 mg/ kg, por via intravenosa e em 

seguida, infusão venosa de cloreto de potássio a 0,19% na dose de 1ml/ kg, seguindo as 

recomendações do Guia Brasileiro de Boas Práticas para Eutanásia de Animais (CFMV, 

2013). 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Tocantins sob número de protocolo 23101.001759/2016-42. 

 

3.3 COLETA E IDENTIFICAÇÃO DOS PARASITOS 

 

Após eutanásia, o animal foi colocado em decúbito dorsal e realizou-se incisão das 

cavidades torácica e abdominal para coleta e inspeção dos órgãos. 

As amostras de fígado foram coletadas durante necrópsia, através de incisão da 

cavidade abdominal. Cada fígado foi analisado com o auxílio de uma tesoura, abrindo-se os 
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ductos biliares para verificar a presença de trematódeos. Os espécimes encontrados foram 

colocados entre lâminas de microscopia previamente umedecidas com solução Tampão 

Fosfato-Salino (PBS) e comprimidos com auxílio de um barbante, em seguida eram 

mergulhados por 24 horas em solução de formol acético a 2% para fixação. Após fixação os 

espécimes foram armazenados em álcool 70º GL. 

Para pesquisa de helmintos gastrointestinais, as regiões do trato gastrointestinal (TGI) 

foram separadas com auxílio de um barbante, para evitar migração dos helmintos durante 

manipulação. Cada região do TGI foi aberta com o auxílio de uma tesoura ponta romba e o 

conteúdo coletado foi acondicionado em frasco apropriado contendo A. F. A. (Álcool- 

Formaldeído-Ácido Acético) para fixação e identificado para posterior pesquisa de formas 

adultas de helmintos. 

As mucosas do estômago, intestino delgado e intestino grosso, foram raspadas 

suavemente para que os helmintos aderidos à mucosa fossem desprendidos. O conteúdo 

obtido e fixado em AFA foi posteriormente passado em tamis (0,297 mm e Tyler 48)e 

posteriormente analisado em microscópio estereoscópio, os espécimes de helmintos 

recuperados foram conservados em frascos contendo álcool 70º GL. 

Para identificação dos nematódeos, os mesmos foram montados entre lâmina e 

lamínula utilizando lactofenol de Amann para posterior análise em micróscopio óptico. A 

análise morfológica foi realizada segundo a descrição morfológica de Vicente et al. (1997). 

Para identificação dos trematódeos, os mesmos foram corados com carmim clorídrico 

a 2%, desidratados em concentrações crescentes de álcool, clarificados em creosoto de faia, e 

montados entre lâmina e lamínula com bálsamo de Canadá, para posterior visualização e 

identificação em microscópio óptico. Características morfológicas específicas foram 

utilizadas para identificação dos espécimes, de acordo com a descrição de Rodrigues (1963). 

 

3.4 EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS 

  

Os exames coproparasitológicos foram realizados a partir de amostras de fezes, 

coletadas diretamente do reto dos animais durante a necrópsia, e conservadas até o 

processamento refrigeradas em solução de formol 10%. As amostras foram processadas 

através dos métodos de sedimentação de Hoffman, Pons e Janer (HOFFMAN; PONS; 

JANER, 1934) e de flutuação de Sheather (SHEATHER, 1923). 
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Para cada animal, em cada exame realizado, foi analisada uma lâmina de microscopia 

coberta com lamínula 24x24 mm, utilizando-se um microscópio óptico, em objetiva de 40x, 

percorrendo todos os campos da lamínula. 

 

3.4.1 Método de Hoffman, Pons e Janer 

 

Para execução desta técnica aproximadamente 2g de fezes foi misturado a 50 ml de 

água destilada e homogeneizado com auxílio de um bastão de vidro dentro de um becker. A 

suspensão foi transferida para um copo cônico, filtrando-a com auxílio de uma gaze dobrada 

sob uma peneira. O material retido na gaze foi desprezado e em seguida foi adicionado água 

até preencher o volume do cálice de decantação, após 1-2 horas com o auxílio de uma pipeta 

pasteur foi coletado amostra do fundo do cálice e depositado uma gota em lâmina de 

microscopia. Uma gota de lugol foi adicionada para facilitar a visualização, o material foi 

coberto com lamínula e visualizado em microscópio óptico.  

 

3.4.2 Método de Sheather 

  

Para a realização desta técnica, 1 grama de fezes foi diluído em água destilada e 

homogeneizado em um becker, sendo o volume de água utilizado de acordo com o volume do 

tubo para centrifugação. A suspensão foi filtrada em gaze e transferida para um becker, para 

então ser transferido para o tubo de centrifugação. O tubo foi centrifugado a 1500 rpm por 5 

minutos e o sobrenadante foi desprezado, após isso, o volume do tubo foi completado com 

solução saturada de açúcar e homogeneizado com auxílio de um palito e novamente 

centrifugado a 1500 rpm por 5 minutos. Após a última centrifugação o tubo foi colocado em 

estante de apoio e colocado solução saturada de açúcar até formar um menisco, uma lamínula 

foi colocada em contato direto com o menisco e após 5 minutos foi retirada cuidadosamente e 

colocada sob lâmina de microsocpia para leitura em microscópio óptico. 

 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os indicadores de infecção (percentual de infecção, abundância e intensidade média) 

foram estimados de acordo com Bush et al. (1997). O percentual de infecção foi calculado 

dividindo o número de hospedeiros infectados pela espécie estudada, pelo número de 

hospedeiros da amostra, o valor obtido foi multiplicado por 100. A abundância média foi 
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calculada dividindo o número de parasitos da espécie estudada pelo número total de gatos 

examinados e a intensidade média foi estimada dividindo o número total de parasitos da 

espécie estudada pelo número total de gatos infectados pela espécie em estudo. Para 

determinar a associação entre a infecção e características individuais dos animais, foi utilizado 

o teste qui-quadrado ou teste exato de Fisher, utilizando o programa Epi Info 3.5.4 (DEAN et 

al., 1990). 

A sensibilidade e especificidade dos métodos coproparasitológicos foram analisados 

utilizando tabela 2x2 (tabela de contingência) no programa Open Epi (DEAN; SULLIVAN; 

SOE, 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram eutanasiados e necropsiados 54 animais, sendo 21 machos e 33 fêmeas, 51eram 

adultos e 03 jovens e foi possível avaliar o escore corporal em 43 animais. Os exames 

coproparasitológicos foram realizados em 53 animais. 

 Durante o procedimento de análise dos materiais obtidos da necrópsia, foram 

identificados três gêneros de helmintos adultos, os nematódeos Physaloptera praeputialis e 

Ancylostoma spp. parasitando o estômago e intestino delgado respectivamente, e o trematódeo 

Platynosomum fastosum parasitando os ductos biliares. 

 Os indicadores de infecção calculados estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Indicadores de infecção e parasitos encontrados à necropsia de 54 gatos domésticos 

do município de Araguaína, Tocantins, 2016. 
   Indicadores de Infecção 

Espécie Habitat Nº de 

animais 

positivos 

Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Total de 

helmintos 

Percentual 

de Infecção 

*IC (95%) 

Ancylostoma spp. Intestino 

delgado 

44 66,3 54 2916 81,5% 

(68,6-0,7) 

Platynosomum 

fastosum 

Fígado 18 151,7 50,5 2730 33,3% 

(21,1-7,5) 

Physaloptera 

praeputialis 

Estômago 12     9,7   2,1 116 22,2% 

(12,0-5,6) 

*IC= Intervalo de confiança 

 

A intensidade média (IM), a abundância média (AM) e o percentual de infecção (PI) 

encontrado para Ancylostoma spp. neste estudo, foi superior ao relatado por Ramos et al. 

(2013) em gatos do estado de Mato Grosso, quando observaram respectivamente, IM=45,2, 

AM=27,55 e PI=60,96%. No estado de Goiás foi relatada uma intensidade média de 14 e 53 

de A. caninum e A. braziliense, com percentual de infecção de 73% e 52%, respectivamente 

(CAMPOS; GARIBALDI; CARNEIRO, 1974). 

Neste estudo não foi possível a identificação das espécies de Ancylostoma spp.devido 

a dificuldade de diferenciação usando somente a observação em microscópio óptico. No 
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entanto, o elevado percentual de infecção por Ancylostoma spp. encontrado em gatos é 

considerado indicativo de contaminação ambiental por ovos do parasito, que resultam na 

presença das larvas infectantes contaminando o solo (OSTERMANN et al., 2011) e pode estar 

relacionado à forma de infecção dos animais, pela ingestão de larvas ou pela penetração ativa 

em solos contaminados. Parasitos do gênero Ancylostoma spp. não só causam danos 

espoliativos aos animais, mas também são causadores da síndrome larva migrans cutânea em 

humanos (BOWMAN et al., 2010). 

O percentual de infecção observado para Ancylostoma spp. neste estudo (81,5%), 

aproxima-se ao encontrado por Leal et al. (2015) no estado do Rio de Janeiro, quando 

relataram um percentual de infecção de 87,5% em gatos domésticos e superior ao relatado por 

Ramos et al.(2013) em Mato Grosso (60,96%), portanto está entre os maiores percentuais de 

infecção já relatados no Brasil para helmintos deste gênero. 

A elevada prevalência de Ancylostoma spp. tem sido relacionada à maior ocorrência de 

larva migrans cutânea, principalmente em crianças, que frequentam áreas de lazer e caixas de 

areia. Onde houve contaminação por fezes de animais, essa síndrome se caracteriza por 

apresentar prurido intenso, erupções lineares e tortuosas, formando desenhos semelhantes a 

mapas, por isso a sinonímia de “bicho-geográfico” (JÚNIOR; ARAÚJO; MEDEIROS, 2015). 

A síndrome larva migrans cutânea, comum em países tropicais e subtropicais, ocorre 

quando, de forma acidental, parasitos de animais domésticos infectam o homem, a espécie 

mais comumente envolvida é o A. braziliense, o homem adquire a infecção ao entrar em 

contato com solo contaminado com fezes de animais infectados (MACIAS et al., 2013). 

Outras espécies de parasitos envolvidas de forma rara são, A. caninum, A. duodenale, 

Uncinaria stenocephala, Bunostomum phlebotomum, Necator americanus e Strongyloides 

stercoralis (SANTOS; JOÃO, 2013). 

Em casos graves, as larvas de A. caninum, podem provocar a Síndrome de Loeffler, 

que se caracteriza pela presença de um infiltrado pulmonar de eosinófilo e eosinofilia 

periférica em consequência da reação de hipersensibilidade durante a migração pulmonar de 

larvas de helmintos ou por um processo imunológico sistêmico (DEL GIUDICE et. al., 2002; 

TAN; LIU, 2010). 

Parasitos adultos de Physaloptera praeputialis em gatos domésticos geralmente são 

encontrados durante a necrópsia ou exames de endoscopia, já que geralmente não ocasionam 

complicações em seus hospedeiros. A abundância e o percentual de infecção observada neste 

estudo são superiores ao relatado por Ramos et al. (2013) 0,14 e 2,05% respectivamente, no 

entanto a intensidade média encontrada neste estudo é inferior à relatada pelo mesmo autor, o 
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que pode ser resultado do grande número de hospedeiros intermediários, principalmente 

baratas, na região. 

O percentual de infecção encontrados em nosso estudo foi elevado, considerando 

valores encontrados por Borji et al. (2011) na cidade de Mashhad-Irã (3,84%) e por Cantó et 

al. (2013) 4,7% e 3,3% em gatos domésticos e de rua, respectivamente, no México Central, 

porém foram menores dos que os observados por Mohamadain; Ammar (2012) no Egito 

(71,26%). 

Durante a necrópsia dos 54 animais foi possível observar em 18(33,3%) espécimes de 

trematódeos, no entanto, não foi observado nenhum cestódeo adulto de D. caninum, diferente 

do que foi relatado por Souza-Dantas et al. (2007) quando identificaram o parasito adulto no 

intestino delgado de gatos domésticos, porém, não observaram nenhuma cápsula ovígera no 

teste coproparasitológico utilizando a técnica de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco. 

Platynosomum fastosum é o trematódeo comumente relatado parasitando felinos 

domésticos e selvagens e causa a doença conhecida popularmente como “envenenamento por 

lagarto” (LENIS; NAVARRO; VELEZ, 2009). A abundância e a intensidade média 

observada neste estudo foi semelhante à relatada por Ramos et al. (2017) em estudo realizado 

no estado de Mato Grosso, onde relataram uma abundância de 50,2 e intensidade média de 

131 parasitos por animal. O percentual de infecção foi similar ao relatado por Ramos et al. 

(2013) e inferior ao relatado por Braga et al. (2016) que observaram 42,6% em gatos na 

região Nordeste. 

Não foram encontrados relatos de infecção por P. fastosum em gatos na região Norte 

do Brasil, no entanto, este trematódeo já foi identificado em primatas neotropicais, no estado 

do Pará (SILVA; SILVA; PEREIRA, 2012), sendo este o primeiro relato para o estado do 

Tocantins. 

 O percentual de infecção por P. fastosum encontrado nos gatos domésticos de 

Araguaína é considerado aceitável, visto que o município está localizado na zona climática 

tropical do território brasileiro e a prevalência relatada em populações de felinos de países 

tropicais e subtropicais é variável entre 15% a 81% (ASH, 1962; LEAN; WALKER, 1963). 

 A infecção por Platynosomum spp. ocorre em espécies de felinos silvestres (CASTRO; 

ALBUQUERQUE, 2008) e em outros mamíferos (BASU; CHARLES, 2014), fato que pode 

contribuir para a dispersão dos ovos deste helminto no ambiente, facilitando a infecção dos 

hospedeiros intermediários e consequentemente dos hospedeiros definitivos. 

  Os testes coproparasitológicos de sedimentação Hoffman, Pons e Janer e de flutuação 

de Sheather, foram realizados em 53 animais, sendo constatada a presença de ovos de 
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Ancylostoma spp., P. fastosum, Toxocara spp. e cápsulas ovígeras de D.caninum, além de 

oocistos de Cystoisospora spp. nos dois métodos utilizados (Figura 1). 

Os resultados dos exames coproparasitológicos estão demonstrados na Tabela 2, onde 

observa-se que o gênero Ancylostoma spp. foi o que apresentou maior frequência, estando 

presente em 41 (77,4%) das 53 amostras de fezes analisadas, seguido pelas infecções por 

Platynosomum fastosum. 

A infecção por parasitos gastrintestinais foi verificada em 96,3% (52/54) dos gatos 

avaliados neste estudo e, considerando a positividade em pelo menos um dos três métodos de 

diagnóstico empregados, a infecção por Ancylostoma spp. foi diagnosticada em 96,3% dos 

gatos, por P.praeputialis em 22,2% e por P. fastosum em 29,6%.  

 

 

 

 

 

Os ovos e oocisto observados neste estudo são os frequentemente relatados em 

inquéritos parasitológicos que envolvem gatos domésticos, com a utilização de diferentes 

métodos coproparasitológicos (DALL et al., 2010; FERREIRA et al., 2013; LEAL et al., 

2015), diferente disso, também há relatos de Giardia spp. (PIVOTO et al., 2013), Toxascaris 

leonina, Criptosporidium spp., Sarcocytis spp., Spirometra spp. (SOUZA-DANTAS et al., 

2007), Trichuris spp. (STALLIVIERE et al., 2009) e P. praeputilalis (FERREIRA et al., 

Figura 1 Ovos de parasitos gastrintestinais observados em gatos domésticos de Araguaína, Tocantins. A- 

Ovo de Ancylostoma spp. B- Ovo de Platynosomum fastosum C- Ovo de Toxocara spp. D- Oocisto de 

Cystoisospora spp. 
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2013), já que o método parasitológico utilizado pode ter sensibilidade maior ou menor para 

identificar os ovos e oocistos de parasitos gastrintestinais. 

 

Tabela 2. Resultados dos testes coproparasitológicos de Hoffman, Pons e Janer e do teste de 

Sheather no diagnóstico de parasitos gastrintestinais em 53 amostras de fezes de gatos de 

Araguaína, Tocantins, 2016. 
 Testes Coproparasitológicos 

 Teste de Hoffman Teste de Sheather Hoffman e Sheather 

 Positivo Positivo Positivo 

 N(%) *IC (95%) N(%) *IC (95 %) N(%) *IC (95 %) 

Ancylostoma spp 37(69,8%) 55,7-81,7 28(52,8%) 38,6-66,7 41(77,4%) 63,8-87,7 

Platynosomum spp 11(20,8%) 10,8-34,1 10(18,9%)   9,4-32,0 16(30,2%) 18,3-44,3 

Dipylidium caninum     3(5,7%)   1,2-15,7    5(9,4%)   3,1-20,7 7(13,2%) 5,5-25,3 

Toxocara spp     2(3,8%)       0,5-13    2(3,8%)        0,5-13 4(7,5%) 2,1-18,2 

Cystoisospora spp     1(1,9%)   0,0-10,1  8(15,1%)    6,7-27,6 8(15,1%) 6,7-27,6 

*IC=Intervalo de confiança  

 

O elevado número de amostras positivas para Ancylostoma spp. pode ser resultado da 

característica de oviposição das fêmeas deste gênero (200 a 6000 ovos por dia), assim, a 

presença dos ovos pode ser detectada mesmo em cargas parasitárias baixas e também por se 

tratar de um parasito de ciclo biológico direto (RAMOS et al., 2013). O percentual encontrado 

para Ancylostoma spp. (77,4%) é considerado alto, porém é menor do que o relatado na região 

Sudeste por Leal et al. (2015) e Andrade; Costa; Barbosa (2012) que observaram um 

percentual de infecção 87,5% e 95,8%, no entanto nesses estudos foram utilizadas amostras 

fecais de 16 e 24 animais respectivamente, portanto o tamanho da amostra pode ter 

influenciado no elevado percentual de infecção observado. 

Em outros estados brasileiros o Ancylostoma spp. também é o helminto mais frequente 

nos estudos que envolvem parasitos de gatos domésticos, como em São Paulo (COELHO et 

al., 2009; SILVA et al., 2001; TORRICO et al., 2008) e no Rio de Janeiro (SERRA; UCHÔA; 

COIMBRA, 2003). 

Na região Norte do Brasil, estudos envolvendo parasitoses gastrintestinais em gatos 

domésticos são escassos, sendo encontrado durante a realização desta pesquisa um estudo no 

estado do Amazonas relatando uma frequência de 57,1% de ovos de Ancylostoma spp. 

(PEREIRA N et al., 2012) e em outros estudos envolvendo amostras fecais de cães observou-

se no estado do Amazonas uma frequência de 33,66% (RODRIGUES et al., 2014), no estado 
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do Acre de 45,6% (MONTEIRO et al., 2014), no estado do Pará de 59,38% (BERNARDES et 

al., 2015) e no estado de Rondônia 73,7% (LABRUNA et al., 2006). Cicero; Quiñoes; Santos 

(2012) relataram a prevalência de 74% de ovos de Ancylostoma spp. em areia de praias em 

Palmas, estado do Tocantins, evidenciado a importância de estudos na região quanto à 

presença de geohelmintos nas áreas de lazer. 

A frequência observada de ovos de Ancylostoma spp. nas fezes de gatos do município 

de Araguaína é preocupante, já que este parasito é o agente etiológico causador da síndrome 

larva migrans cutânea, zoonose de importância em saúde pública, indicando assim um 

potencial risco de infecção humana no município, e a necessidade de monitoramento dos 

ambientes propícios à infecção, já que o homem adquire a infecção ao entrar em contato com 

solo contaminado com fezes de gatos e cães. Até então, não se tinha uma estimativa da 

frequência deste parasito em gatos para o município. 

A frequência observada de ovos de P. fastosum nos testes coproprasitológicos, 30,2%, 

é superior a relatada na região Sul do Brasil por Ferreira et al. (2013), que observaram uma 

frequência de 2,38% e inferior a relatada no Nordeste por Braga et al. (2016) que relataram 

uma prevalência de 42,6% em gatos domésticos. Desta forma, é importante a inclusão dessa 

infecção na clínica médica veterinária de felinos na região, uma vez que animais com alta 

carga parasitária podem desenvolver doença grave e virem a óbito. 

Cápsulas ovígeras de Dipylidium caninum, foram observadas em ambos os testes 

utilizados neste estudo, sendo o número de amostras detectadas pelo método de Sheather 

5(9,4%) superior a detectada pelo método de Hoffman, Pons e Janer de 3(5,7%).  A 

frequência observada nos testes parasitológicos (13,2%) para este cestódeo é superior a 

relatada em gatos domésticos da região Sul, onde Ferreira et al. (2013) encontraram uma 

frequência de 2,4% e na região Nordeste, onde foi relatado a frequência de 0,88% 

(MONTEIRO et al., 2016), no entanto, foi inferior a relatada na região Sudeste de 21,6% por 

Coelho et al. (2009). Sendo assim, é importante a conscientização da população do município 

de Araguaína , quanto à instituição de combate a ectoparasitas em gatos, já que o homem se 

infectar ao ingerir pulgas portadoras da larva infectante de D. caninum. 

Geralmente, não há complicação clínica em animais causada por D. caninum porém, 

em casos de altas cargas parasitárias, podem ocorrer diarreia, crescimento retardado e 

anorexia (WANI et al., 2015). As infecções humanas atingem mais crianças (LEMOS; 

OLIVEIRA, 1985; NEIRA; JOFRÉ; MUÑOZ, 2008; MAIA; CAMPOS; DAMASCENO, 

1991; SCHENONE; THOMPSON; QUERO, 1987) e podem causar prurido anal, 
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irritabilidade, diarreia, perda de apetite e desconforto abdominal (NARASIMHAM et al., 

2013; MONTEIRO, 2010). 

Os métodos coproparasitológicos utilizados neste estudo evidenciaram uma frequência 

de 7,5% para ovos de Toxocara spp., sendo esta frequência superior ao que foi relatado por 

Ferreira et al. (2013) em gatos, quando observaram um percentual de 0,79% e inferior ao 

relatado na região Nordeste, onde Monteiro et al. (2016) descreveram uma frequência de 

40,7% nas amostras fecais de gatos. Apesar de ser um parasito comum de gatos, as taxas de 

prevalências relatadas para este parasito nem sempre são elevadas variando entre 0,8% 

conforme relato de ABU-MADI et al. (2008) em gatos do Qatar, no continente Asiático e o 

estudo realizado por CALVETE et al.(1998) na Espanha (55,2%). 

O único oocisto de protozoário aqui encontrado foi o do gênero Cystoisospora spp. 

sendo que a técnica de Sheather identificou 8(15,1%) amostras positivas, resultado superior 

ao diagnosticado pelo método de Hoffman, Pons e Janer 1(1,9%). O que pode ser justificado 

pelo fato dos métodos de flutuação ou centrífugo-flutuação serem preconizados no 

diagnóstico deste protozoário em diferentes espécies de hospedeiros (LEAL; COELHO; 

FLAUSINO, 2013; VASCONCELLOS et al., 2013). A frequência observada neste estudo é 

inferior a relatada na região Sudeste por Coelho et al. (2012), que observaram71,1% de 

positividade em gatos e na região Sul, 52,63%, relatada por Leite et al.(2012).  Este 

protozoário causa doença principalmente em animais jovens e os adultos servem como 

reservatório e disseminadores deste parasito no ambiente (DALL et al., 2010). 

Embora não tenha sido observado nenhum ovo de P. praeputialis através dos testes 

coproparasitológicos utilizados, foram observadas formas adultas deste parasito durante a 

necrópsia dos gatos, no entanto, este resultado pode ter sido ocasionado pela dificuldade de 

identificar os ovos deste parasito, já que são pequenos, transparentes e incolores, conforme 

relatado por Labarthe et al. (2004), ou devido as fêmeas encontrarem-se em período 

subpatente. 

A sensibilidade e especificidade dos testes coproparasitológicos utilizados neste 

estudo, foram calculadas utilizando os achados de helmintos adultos à necrópsia como 

padrão-ouro, semelhante ao realizado por Souza-Dantas et al. (2007) e estão demonstrados na 

Tabela 3 e 4 na qual verifica-se que para o diagnóstico de cestódeos e trematódeos o método 

de exame coproparasitológico que demonstrou maior sensibilidade e especificidade foi o de 

sedimentação de Hoffman, Pons e Janer, 44,4% e 91,4% respectivamente, e para o 

diagnóstico de nematódeos o método de exame que apresentou maior sensibilidade, 68,2%, 

foi o de Hoffman, Pons e Janer e maior especificidade, 66,7%, foi o de flutuação de Sheather. 
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A baixa sensibilidade observada no diagnóstico de trematódeos e cestódeos pode ser 

justificada devido a oviposição de P. fastosum ser baixa e de forma intermitente (LEAL et al., 

2011) e a ocorrência de falsos negativos de D. caninum em testes coproparasitológicos, 

devido a maioria dos ovos serem liberados nas proglótides (OSTERMANN et al., 2011). 

 

Tabela 3. Sensibilidade e especificidade dos métodos coproparasitológicos de Hoffman, Pons 

e Janer e do teste de Sheather no diagnóstico de cestódeo e trematódeo em gatos domésticos 

do município de Araguaína, Tocantins, 2016. 

Coproparasitológico Necrópsia Sensibilidade 

(IC) 

Especificidade 

(IC) 

Kappa 

de 

Cohen 

 

Positivo 

N=18 

Negativo 

N=35 

Hoffman Positivo 8 

(72,7%) 

3 

(27,3%) 

44,4% 

(24,6-66,3) 

91,4% 

(77,6-97,0) 

0,4 

(0,1-0,6) 

 Negativo 10 

(23,8%) 

32 

(76,2%) 

   

Sheather Positivo 6 

(42,9%) 

8 

(57,1%) 

33,3% 

(16,3-56,3) 

77,1% 

(60,9-87,9) 

0,1 

(-01-0,3) 

 Negativo 12 

(30,8%) 

27 

(69,2%) 

   

IC: Intervalo de Confiança 95% 

 

Tabela 4. Sensibilidade e especificidade dos métodos coproparasitológicos de Hoffman, Pons 

e Janer e do teste de Sheather no diagnóstico de nematódeos em gatos domésticos do 

município de Araguaína, Tocantins, 2016. 

Coproparasitológico Necrópsia Sensibilidade 

(IC) 

Especificidade 

(IC) 

Kappa 

de 

Cohen 

 

Positivo 

N=44 

Negativo 

N=9 

Hoffman Positivo 30 

(81,1%) 

7 

(18,9%) 

68,2% 

(53,4-80) 

22,2% 

(6,3-54,1) 

-0,1 

(-0,3-0,2) 

 Negativo 14 

(87,5%) 

2 

(12,5%) 

   

Sheather Positivo 25 

(89,3%) 

3 

(10,7%) 

56,8% 

(42,2-70,3) 

66,7% 

(35,4-87,9) 

0,1 

(-0,1-0,3) 

 Negativo 19 

(76%) 

6 

(24%) 

   

IC:Intervalo de Confiança = 95% 
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A análise da associação entre as características individuais dos animais e a 

positividade nos exames coproparasitlógicos está demonstrada na Tabela 5, onde observa-se 

que nenhum dos fatores de associação considerados neste estudo apresentou significância 

estatística, o que também foi observado por Pivoto et al. (2013) em relação ao sexo e à idade 

em um estudo realizado na região Sul do Brasil. 

É importante considerar que apenas 03 animais eram jovens e todos estavam 

parasitados (100%) não havendo associação entre a idade e a ocorrência de parasitismo 

(P=0,697), no entanto deve-se considerar que a pequena amostra de animais jovens 

impossibilitou o cálculo da odds ratio e do intervalo de confiança e pode ter influência sobre 

o resultado, visto que já foi relatado que a idade é um fator de associação significativo para 

parasitos gastrintestinais em gatos (FUNADA et al., 2007; MIRCEAN; TITILINCU; 

VASILE, 2010; STALLIVIERE et al., 2009), já que algumas espécies são mais frequentes em 

animais jovens do que em adultos,  porém, a não associação também já foi observada 

(PIVOTO et al., 2013). 

 

Tabela 5. Associação de características individuais com a infecção por parasitos 

gastrintestinais em gatos domésticos de Araguaína, Tocantins, 2016. 

Características N Positivo (%) OR IC P 

Sexo      

Fêmea 33 29(87,9%) 1,31 (0,2-7,8) 0,767 

 

Macho 

 

21 

 

19(90,5%) 

   

 

Idade 

     

Jovem 3 3(100,0%) -* -* 0,697 

 

Adulto 

 

51 

 

45(88,2%) 

   

 

Escore 

corporal 

     

Bom  16 13(81,3%) 0,3467 (0,1-2,3) 0,263 

 

Alterado 

 

27 

 

25(92,6%) 

   

 

Presença de 

lesões 

     

Sim 37 32(86,5%) 2,5 (0,3- 23,2) 0,407 

 

Não 

 

17 

 

16(94,1%) 

 

   

*Indefinido; OR:Odds ratio; IC: Intervalo de Confiança 
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Não foi encontrada associação entre a variável sexo e a infecção por parasitos 

gastrintestinais em felinos, o que também foi observado por Gavioli et al. (2011), no entanto, 

machos não castrados podem apresentar maior predisposição à infecção por parasitos, ao ter 

contato com a rua em busca de fêmeas para acasalamento (PIVOTO et al., 2013). 

A avaliação do escore corporal foi realizada em 43 animais e não foi considerado 

como fator associado à presença de parasitos gastrintestinais em gatos, no entanto, os gatos 

com escore corporal alterado apresentaram maior percentual de infecção por parasitos 

gastrintestinais, o que também foi observado por Echeverry; Giraldo; Castaño (2012) em 

gatos da Colômbia e pode ser consequência da presença dos parasitos resultar em uma maior 

demanda do sistema imune para combater a infecção. 

Em animais apresentando altas cargas parasitárias podem ser observados, diarreia, 

distensão abdominal, perda de peso, emagrecimento, anemia, êmese e pelagem opaca, no 

entanto, esses sinais não são patognomônicos e a realização de exames coproparasitólogicos 

são requeridos na rotina clínica, para pesquisa de eventuais parasitos que estejam albergados 

no animal (LIMA et al., 2014; PINTO et al., 2007). As lesões observadas nos animais do 

presente estudo foram: caquexia, hepatomegalia, icterícia, distensão abdominal e mucosas 

pálidas. Apesar de 32 (86,5%) das carcaças apresentarem lesões sugestivas de parasitoses 

gastrintestinais, a presença de lesões não foi considerado fator associado à ocorrência de 

parasitos gastrintestinais em gatos.  

A utilização dos métodos coproparasitológicos de Hoffman, Pons e Janer e de 

Sheather de forma combinada, possibilitou o diagnóstico de diversas espécies de parasitos 

gastrintestinais em gatos domésticos de Araguaína, Tocantins e alguns deles de grande 

importância em saúde pública, como Ancylostoma spp. e Toxocara spp. O município está 

localizado em uma região onde as condições climáticas são favoráveis ao desenvolvimento do 

ciclo não parasitário desses helmintos, o que também pode favorecer a infecção dos 

hospedeiros felinos e o ciclo zoonótico. 

Desta forma, sugere-se que sejam preconizadas pelas esferas governamentais 

responsáveis, políticas de conscientização dos proprietários quanto a importância dos 

cuidados sanitários com os animais, a fim de reduzir a contaminação do solo por fezes, já que 

foram identificados parasitos com reconhecido potencial zoonótico, além de intensificação de 

campanhas de concientização da posse responsável dos animais domésticos, para que seja 

possível a adoção de medidas de prevenção e controle de helmintos em gatos domésticos na 

região, com foco na saúde pública. 
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5 CONCLUSÕES 

Os gatos domésticos do município de Araguaína, Tocantins são infectados pelos 

parasitos gastrintestinais, Ancylostoma spp., Toxocara spp., P. fastosum, D. caninum e 

Cystoisospora spp. 

O parasito com maior frequência em gatos foi o Ancylostoma spp. (81,5%), agente 

etiológico da larva migrans cutânea em humanos. 

É descrita a primeira ocorrência de P. fastosum em gatos domésticos de Araguaína, 

Tocantins e região Norte do Brasil, trematódeo que causa importantes complicações em 

felinos e deve ser considerado no diagnóstico diferencial, sempre que houver suspeita de 

hepatopatias. 

Para o diagnóstico de cestódeos e trematódeos o método de exame coproparasitológico 

que demonstrou maior sensibilidade e especificidade foi o de sedimentação de Hoffman, Pons 

e Janer e, para o diagnóstico de nematódeos, o método de exame que apresentou maior 

sensibilidade foi o de Hoffman, Pons e Janer e maior especificidade o de flutuação de 

Sheather. 
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